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INTRODUÇÃO: Gerir muitas vezes é um trabalho árduo e o enfermeiro como gestor de pessoas na equipe de enfermagem assume mais um desafio e também responsabilidade, assistente de saúde e gerente de ações na UnidadeBásica de Saúde, estes têm a responsabilidade da organização de trabalho das UBS's, dentro do modelo de atendimento proposto pelas políticas públicas de saúde, isso pode influenciar direto ou indiretamente na produção dos dados destinados aos núcleos de processamento de dados (NPD) das secretarias de saúde, dados que são importantes para diversos programas, subsidiados ao ministério de saúde. OBJETIVOS: Demonstrar as dificuldades enfrentadas pelos profissionais responsáveis de alimentar os sistemas de notificação e agravo em saúde. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência, de acadêmicos de enfermagem com experiência em secretárias de saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para alguns digitadores dos programas de notificação, produção de eSUS, programas alimentados pelos dados gerado equipe multidisciplinar das redes municipais de saúde as principais dificuldades enfrentadas para realização das suas funções são; o atraso na entrega das fichas, mudanças de coordenadores, gestores também são prejudiciais, falta de formação, e profissionais inexperientes, sendo que tudo isto passa direto ou indiretamente pela equipe, onde o responsável por alguns destes é o enfermeiro. CONCLUSÃO: É notório que o sistema de informação das secretárias tem algumas dificuldades de alimentação, devido os fatores já citados, lembrando sempre da responsabilidade do enfermeiro na gerência da equipe nas unidades, e muitas dessas falhas podem ser corrigidas nas reuniões de equipe (Planejamento /Monitoramento das ações da equipe).
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